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AVEIRO

  

DIFFERENÇA

Continuam em desesperada

berrata os jornaes da oppo-

siçâo regeneradora contra as

energicas providencias do go-

verno tendentes a restabelecer

a moralidade no poder.

Queixam-se principalmen-

te por não haver precedentes,

segundo dizem, de annullar

actos dos antecessores.

Esquecem-se. porem, de

que a primeira bonita acção

do sr. Hintze Ribeiro, ao to-

mar da outra vez conta dos

sellos do estado como minis-

tro do reino, foi suspender

dictatorialmente a execução do '

«Codigo administrativo», pro-

mulgado pelo governo pro-

gressista no uso d'uma aucto-

risação parlamentar, e annul-

lar todos os despachos de no-

meação dos delegados e sub-

delegados de saude, que não

haviam tomado ainda. posse

dos seus logares, embora esti-

vessem para isso dentro do

praso legal.

Estes actos violentos e ir-

ritos é que foram de verdadei-

ra represalia c revindicta par-

tidaria, pois l que_ nem repre-

sentaram economia, nem res-

peito á lei, nem moralidade.

Aquelles funccionarios le-

galmente nomeados, não fo-

ram despedidos por suppres-

são dos lugares que occupa-

vam, mas sim para serem_ lo-

go substituídos por outros da.

feição politica do sr. Hintze;

e a suspensão do codigo foi

para permittir ao mesmo sr.

Hintze continuar a metier na

magistratura judicial, pela por-

ta falsa das .auditorias admi-

nistrativas, todos os seus apa-

niguadoe.

A diñ'erença do procedi-

mento dos partidos, é bem

frisante, como se vê.

Melhor lhes era, portanto,

que se callassem.

_u__*_-
-__

Barra d'Avelro

  

     

   
   

     

   

   

  

  

  

 

  

   

  

  
  

 

   

 

   

  

 

d'um dos quatro formosissimos qua-

dros que constituem o ultimo fasci-

culo de «A arte e a natureza em

Portugal», de ue são editores os

srs. Emilio Bie & (1', pertencen-

do-lhe tambem a noticia que a acom-

panha, que foi, como todo o res-

tante. escripto pelo nosso collega,

sr. Marques Gomes.

   

 

   

 

   

   

  

  

   

 

  

 

     

   

  

Capella do Senhor das Barracas

Entre ,as egrejas e ermidas que

attestam a religiosidade dos

aveirenses, e nlo são elias tão pou

cas, destaca-se a capella do Senhor

das Barrocas, que é a mais moder-

na, e exteriormente a mais formosa

de todas. Auxiliou-lhe a edificação

o magnanimo fundador do monu-

mento de Mafra, de cujo estylo ar-

.chiuotenimé um reBexo, como' dos

celebrados baptisterios italianos de

Florença e Pisa é uma recordação,

embora pallida e fugitiva.

Este templo, edificado no co-

meço do segundo quartel do secu

lo XVIII, tem a fôrma octogonal,

com uma grande janella em cada

uma das suas oito faces, é muito

elegante e solidamente construido.

Dezeseis pilastras de pedras esqua-

dridadas, perfeitamente symetricas,

unidas de duas a duas, vão do sólo

até ao entablamento de granito so-

bre que corre uma platibanda de

quasi um metro de altura, d'onde

se erguem,a espaços, elegantes py-

ramides ou agulhas rematadas por

espheras, e um singelo campanario

coroado por uma cruz. Na face vol-

tada para o occidente avulta o ma-

gestoso portico de contaria, sem

pedestal, ds ordem jonioa, compos›

to de quatro columuas, cylindricas,

macissas, duas de cada lado. que a

gravura fielmente reproduz, e que

com as portadas das duas entradas

que se rasgam nas faces que im-

mediatsments se lhe seguem, apre-

oiavsis pela elegancia da sua com-

posição, fórma um Verdadeiro con-

traste com todo o resto da fachada

do edificio, que é totalmente despi-

do de ornatos. São bem tratadas

ss roupagens dos dois cherubius

alados, que poisam sobre os aerote-

rios do primeiro corpo do portico,

sustendo nas mãos o sudario e a tu-

nica do Salvador, notaveis pelo bem

cinzelado das petalas e delicadeza

das folhas, das grinaldas que baloi-

çam os 'do segundo corpo,e primo

roso o lavor dos ornatos de canta-

ria em relevc,que decoram a archi-

volta do portal, mas tudo muito de-

teriorado pela inconsistencia da pe-

dra.

No interior o templo é alegre

e loução, s muito para notor a pin-

tura dos retabulos dos dois altares

lateraes, attribuidos a Pedro Ale-

xandrino, não sendo egualmente pa-

ra despresar a talhs dos mesmos,

bem como a da capella-mór, com

os seus atlantes sensuaes, com as

suas columnas salomonicas revesti-

das com grandes folhagens e com

as suas valutas de grosso relevo

em lim. O que é um verdadeiro

mimo sào os dois pulpitos, de ma-

deira entalhada, assentes sobre gra- _

ciosas misulas de pedra, da grande da cidade,_força_s_da guarda muni

amamentação e com cupulas hiato cipal e policia civil. Bom seria fa-

riadas, mas_ tudo em adeantada ser agora o mesmo.

mina, ' 4." RegreSsou a esta cidade, na

A nossa gravura d'hoje é oOpia madrugada de segunda-feira, a ban-

 

0. trio (445on '_

manhas os com“ apps, ' p "site

tidos d'uma espessa camisa de gesda._

A' noite custa a sahir á rua.

0 São cm maior ubundancia agora

as hortaliças que veem no mercado.

0 O vinho está-sc já a vender na

cidade, «sem caloria», a 30 reis o litro.

No uuuo passado linha o preço de 120

reis por esta e oca.

o A data islorica que, no dia de

amanhã, era d'aulcs costume Celebrar

com ruido, não passará sum festejos,

pois á ultima hora os alumuos do 1."

nuno do l ceu fazem a festa do costume,

havendo criado.

0 A composição errou, sem urrer,

claro está, a numeração do Jorn-a, pois

compoz 53W no n.° passado, que devia

ser o de 5:¡th. Fica feita a rectlllca ao.

° A aglomeração de originaes o ri

ga-nos ainda d'esta vez a retirar varias

correspondenciss e noticias de menor

importancia. Que nos desculpem os

nossos mi'ormadores.

0 A audiencia geral, que estava

marcada para hoje, por falta d'uma das

testemunhas, foi adiada-sine die.

00 temporal derrubou, em Cintra,

um célebre e historico castuulieiro da

India, na quinta da liegaleiru, proprie-

dade do sr. dr. Carvalho Monteiro. Era

uma arvore secular, com uma altura de

50 metros, c á sombra da qual mudas

vezes a rainha, seus lilhos e a corto per-

maneciam por largo tempo.

Noticias militares

ontinuam as cadeias civis da ci-

C dade sem guarda militar. Fal-a

um policia civil, e ás vezes _nem

mesmo essa, como sucoedeu no sab-

bado e domingo passados e n'alguns

dias mais do principio d'este mez.

Quando foi da mudança da guar-

nição militar, que ,o sr. Pimentel

Pinto aqui fez, um dos seus argu-

mentos a favor da sua obra era o

 

com a melhoria do tempo hou-

ve movimento marítimo no

nosso porto, entrando a barra

n'esta semana a chalupa Bel-

la jardineira, e o hyate Arthur

e mais outros, que veem ao sal.

____--+__-
_

Noticias religiosas

Na egreja do extincto conven-

to de Jesus, d'esta cidade.

principiaram hontem, pelas 4

horas da tarde, as novenas de

Nossa Senhora _da Conceição,

que procedem a festividade

que alli tem logar annualmen-

te em honra da Virgem Imma-

c'ulada, no dia 8 de dezembro.

40- A egreja commemora

hoje o apostolo Santo André,

orago da visinha freguezia de

Esgueira, sendo por isso con-

siderado santiiicado pelos po-

vos d'alli este dia.

Em tempos idos fazia se

n'aquella extincta villa uma

feira annual muito identica á

nossa «Feira de Nossa Senho-

ra de Março», mas a camara

d'este concelho supriniiu-a lia

mais de 40 annos por haver

cahido em notavel decadenciai

gente para as guardas e mais se

viços da guarnição, pois nem se

pre,até ahi, a cavallaria, por andar

dessiminada em destacamentos e

deligencias fóra do corpo, podia fa-

wzêl-o. Aiinal, estamos na mesma,

senão peior, porque nem policia

ha. Se então succedia haver falta

de gente, a suetoridade requisita-

va força de infanteria e ella para

*ahi veio, para aquelle lim, por dif-

ferentes vezes, ora de Coimbra. ora

de Leiria, Thomar, etc. Ainda por

causa das manobras do Bussaoo e

porque sahiu de Aveiro, a tomar

parte n'ellas, a infantaria e caval-

laria aqui aquarteladas, se requisi-

taram e vieram do Porto para o

serviço da guarnição e segurança
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da regimental do 24, que havia ido

á Graciosa tomar parte nas festas

que um grupo de amigos do novo

marques d'aqnelle titulo alli leva-

ram a eifeito.

a' O destacamento do Bussa-

co, fornecido pelo regimento de in-

fanteria 24, que era de official su-

halterno, foi mandado regressar a

Aveiro, iicando alii apenas uma

força de 7 praças do commando

d'um 2.° sargento. Motivou isto a

grande falta de gente prompts pa-

ra o serviço que actualmente ha no

corpo.

J' E' limitado o n.° de recru-

tas que n'este snno coube ao mes-

mo regimento, por isso que a maior

parts dos mancebos d'este D. r. r.

apurada e destinada para este re-

gimento pagou o serviço militar re- . _ _ _

funccionarios de instiça.
miuda-se. ,

Para prehencher, pois, o n.° de 1* O sr. dr. Ferreira Augus›

Pra?“ que P910 "spam” “g“la' to foi muito cumprimentado e

memo de" t" ° mesmo corpo, l'elicitado por haver voltado a

assumir o seu antigo logar, e
hão de ter passagem para elle con-

tingentes d'outros corpos onde haja . _

na repartição ds procuradoria

régia os respectivoa empreç
praças a mais.

O D. r. r. n." 24 é o que con-

corre com mais remissões e por is- gadog promoveramqhe uma

sig'nilicativn manifestação de

sympathia, tendo sido o seu

so é avultada a somma que do pro-

ducto d'eiias entra nos cofres do

gabinete luxuosamente ornas

mentado.

estado.

§2MMWMWWW

10515; MARIA SOARES

Medico olrurgl¡o pela Escola

medico-cirurgias do Porto

«A Rapa tem contra si a

executricidude da denomina-

ção», porque em Verdade po-

dia muito bem chamar-se Por-

calhota, 0 que em mais bonito,

e mais decente.

Mas lia por' lá «um puca-

ro do barro que faz o chá»,

uma. «batata de dois pés»,

«agua que a cmim..çâo não

aprecia», «almas «l'uina altura

pasmosa», (ileicenços em ita-

lico»?«um castanheiro que tem

dado quarenta alqueires», não

se sabe se de castanho se de

castanhas, «um pé de vide que

enche uns poucos de cestos»

com uvas ou com parras, á es-

colha do leitor, e outras mui-

tas curiosidades, que são o que

valem á misera Rapa para a

compensar da falta de «genea-

logia nobre»

E por aqui se vê logo que

a «Rapa é serra, pura serra,»

com «extensos prados onde os

gados se apascentam», e com

«terras lavradias que dão to-

das as colheitas rico renôvo»,

o que não podia deixar de im-

pressionar a imaginação bri-

lhante d'um litterato em ferias.

Mas agora, a sério:

Se o elegante escriptor, se-

, gundo confessa, ficou ás ara-

' nhas sobrea importancia histo-

mercial, em que era recorren-

te o sr. Manuel da Rocha,

d'esta cidade, como adminis-

trador da massa falida de An-

tonio Mathias, de Villar. Foi

seu advogado ali o nosso que-

rido director e brilhante juris-

conulto, sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

__-_____4
-__-_

_ Procuradoria regis

o tribunal da Relação do

Porto foi hontem duda ao

nosso illustre amigo, sr. dr.

Ferreira Augusto, a posse do

cargo de procurador regio, as-

sistindo muitos amigos pes-

soaes d'aquelle cavalheiro e

   

    

    

  

  

  

    

  

        

  

Cartões de visita

'O anuivsasaaios

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Maria dos Pra-

zeres Themudo, Porto; D. Natalia Be

galla Mendonça Barreto, e os srs. Ben-

to José da Costa, conselheiro José

Dias Ferreira e Antonio Brito Persi-

:Gligícígenal

Consultas em todos os dias, das :o da manb¡

em deantc. Chamadas o qualquer hora

Boa da! .Macabra-53H53

  

   

    

  

   

  
   

 

   

  

   

   

   

   

  

 

  

   

  

 

  

  

   

. asn- D. Branca Karla v d t é ~

mw ›. M“, os os "OI a erra, porque nao pro-

,h _1_ ' silo A“ (“nomearms que em; .sunt-0K bull_ com quem entre

7,, t - - @hm 031033". de (wanna. outras-coisas, lhe ensinasse que

Íõ-nnaàgssos: sarios do govarno junto de va- "m tempo da el'rel D' Año“”

lII já a povoação da Rapa era

Ireguezia,que ali tivera um dos

<eus solares uma das familias

mais nobres do paiz, Souzas e

Almadas, e que em 1737 o se-

nhor d'essa casa e vinculo, An-

Ionio de Louza e Almada, man-

dár reesliñcar a casa primitiva

e a respectiva capelln, onde

ainda se veem inscripções e ar-

mas.

E se por aquelles formosos

sitiOs só sentiu em tudo e todos

o cheiro a ovelha, se só viu mz'-

seraoeis casebres, e só ouviu fal-

lar de cães e tobos, é porque

viajou a vôo de passaro, e nin-

guem lhe apresentou a vene-

randa poetisa D. Maria José

Furtado de Mendonça e suas

intelligentissimas iilhas que ali

teem o seu antignsolar, e nin-

guem lhe mostrou a Quinta da

Granja, onde, durante os me-

zes do verão, habita com sua

primorosa familia o dr. Aure-

liano de Mattos, distincto advo-

gado em Lisboa.

Só isto explica a sua falta

de referencia a casas e pes-

soas, que á consideração e ao

encanto dos «raros forastei-

ros» se impõem.

D. Maria José Furtado de

Mendonça, que é hoje uma

amoravel velhinha, infelizmen-

te cega, decana das lillera-

tas portuguesas, e uma das

mais illustres, ainda ha bem

poucos annos, já septuagena-

ria, publicou um mimoso livro

de versos Flores de inverno,

que a casa Férin não teve du-

vida de editar, e em que ha

lampejos de verdadeiro estro.

Com o pseudonimo Sara, ap-

deram deixaram ficar, como parecem d'ella muitas e deli-

em toda a parte tambem. ciosas poesias em Almanachs,

A respeito de arvores só jornaes e revistas litterarias.

por lá ha carvalheiras e car-va- Em tempo publicou entre ou-

lhos, e estes mesmos só foram tras producções, 0 auto de S,

moitas embora espessas. Sebastião, drama sacro, a que

Regressaram de Lisboa a Atiiro

o sr. dr. Jayme de Magalhães Lima, e

a sr.' D. Maria Ignez Champaiimaud

Duñ', digna directora do reputado col-

legio de «Santa Joanna».

2 Vieram a Aveiro, regressando

já hoje a eua casa de Espinho, o sr.

Carlos de Figueiredo e sua esposa.

à Regressaram da. quinta da Gan-

dara (Leiria) o nosso amigo, sr. Egber-

to de Magalhães Mesquita, e suas pre-

sadas esposa e iilha.

2 Do Porto regressou a Aveiro a

sr! D. Luiza Georgina de Mello Frei-

tas.

O ESTADAS:

Vimos n'estcs dias em Avsiro os

srs. Manuel Gonçalves Nunes, Anto-

nio dos Santos Pato, revd.° Bastos

Pereiro, José Rodrigues Pardinho., dr.

JoséiLuciano de Castro Pires Corte-

real, Manuel Maria Amador, dr. Flo-

rindo Nunes da Silva,dr. Joaquim Soa-

res Pinto, José Craveiro Junior e Au-

gusto Figueira.

_â De visita a amigos seus, este-

ve hontem em Aveiro o antigo depu-

tado e nosso amigo, sr. Francisco de

Almeida e Brito

á Esteve aqui tambem, de visita

aos seus o nosso amigo epatricio, sr.

Manuel Êereira Serrão. '

â Esteve em Aveiro e Cacio o

nosso apreciavei amigo, sr. Manuel

Rodrigues Mendes.

;I PARTIDAS:

Betirou de Estarreja, com sua es-

posa, para o Para, o sr. Joaquim Ma-

ria Leite, capitalista o opulento com-

morciante n'aqueila cidade.

O normas:

Tem estado de cama, em resul-

tadob uma queda,-›a sr! D. Maria

' ' r ouosiro da Costa, prasada

rias companhias foram já. en-

viados os officios que os exo-

neram d'aquellcs cargos.

Os decretos de exoneraçãa-

são hoje publicados no «Dia-

rio do governo».

A aldeia da Rapa

Gom este sub-titulo publicou

o Primeiro-de-janeiro, no

mez passado, um curioso arti

go, em que se dizem d'aquella

aldeia coisa e lousas, que

deixam a gente assarapanta

da.

A Rapa tem quatro meta-

des, pois é «meia primitiva,

meia civilisada, meia agreste,

e meia florida». Dois pares de

meias.

«Na historia não tem lo-

gar que preste», de forma que.

se não fosse a geografia, a po-

bre aldeia ficava no ôlho da

rua.

Tambem «não tem origem

que valha menção», o que é

vergonha para uma aldeia que

se prese.

Verdade é que «como fei~

to heroico cita-so com orgulho

o caso d'um pastor que deu

cabo com um tamanco, d”um

soldado de Napoleão que per-

tencia ao exercito invasor», em

vez do exercito invasor per-

tencer a Napoleão. Mas isso o

que demonstra é que o taman-

co era rijo e o soldado fraco.

«Em compensação», quer di-

zer, em desforra, «os france-

zes, espalhando o terror e a

brutalidade», como quem es-

palha perdigotos, «saquearam

o que poderam, como em to-

da a parte», e o que não po-

r' 'lsno Manuel Uouceiro da Costa.

"i ¡ ao tem passado bem nos ulti-

gastri-

"ú' 'A 'a 151'. dr. Joaquim de Mello Freitas.

*Fauna um ataque de grippe, feliz-

mento leve, tem guardado o leito a sr.'

D. Maria Emilia de Magalhaes Mexia,

gentil esposa do nosso amigo, sr. dr.

Joao Augusto dos Santós.

á Tem coutlnuado a melhorar o

nosso amigo, sr. Manuel Antonio do

Miranda.

1 Tambem tem sentido sensíveis

melhoras o sr. José Joaquim Marques

Villar, esclarecido empregado da al-

i'andrga do Porto.

á Continua guardando o leito a

sr.. D. Maria Augusta Lopes Thomaz.

61hs do sr. alter-es ~ Antonio Lopes

Thomaz.

2 Está. enfermo, na sua casa de

Arade, o sr. Antonio Pereira dos San-

tos, antigo vereador.

___*_-_
-U

Revista commercial

Supremo-tribunal-de-justi-

ça, na sua sessão d'hontem,

concedeu revista á. acção com-

 



o eminente bibliographo Inno-

cencio faz honrosa referencia

no seu Diccionario, e a Nove-

na da Senhora das Dôres, em

lindissimos versos, que as ra-

parigas da aldeia cantam em

suave toada. D'uma. exponta-

neidade e fecundidade admira-

veis, improviso e dieta em ver-

so todas as impressões do seu

lucidissimo espirito, e essas

sttss proligiosas obras, se fes-

sem todas publiciidas, enche-

riaiu |11|“th voluuies. Dos mais

eminente.; litteratos do paiz,

Como Uasíilho e Camillo Cas-

tello Brunet), tem ella as mais

lisongeirns c .rins de admira-

ção, de que interecidamente Se

orgulho.

Por todas aquellas redon-

dezas é ella conheci-ta pelo

suggestivo nome A Senhora da

Rap“, com que os pobres e hu-

mildes sanlilirntn aquella doce

creaturn, amparo de. desvali-

dos, consol .ção de ainctos, e

veneraç? o de todos.

Não ha na aldeia quem não

saiba de eór os seus versos e

não apregôe as suas virtudes.

Era seu tio avô, e tambem

natural (Paquelles sitios, o eru-

dito jesuíta, padre Francisco

Furtado, de quem, e de cujas

obras memornveis tão larga

noticia nos dão Innocencio e

Costa e Silva.

Um outro seu tio, Jerony-

mo d'Almeida Rebello, fez com

heroísmo as Campanhas da

guerra peninsular, e teve a me-

dalha Concedida aos mais dis-

tinctos oliiciaes.

Seu neto, José Morin. Fur-

tado de MendonçaMattos, que

fez em Paris com muita dis

tincção o ditIicil curso de eu-

genheiro Constructor naval, e

que está hoje trabalhando nos

estaleiros de Rossen, admirado

pelo seu talento e bemquisto

pelo seu caracter, foi esse sym

puthico hei-oe da guurru gre-

CO-turca, de quem Portugal in-

teiro se orgulbou, e que mere-

ceu a Mnt'cel Lami. _amorosas

o cutliusiaatittun; ._ H

seu livro La. D ._'_
  

interessante livro Na Grecia

onde uma grande alma e um

bello coração se revelam.

Suas tillius, uma d'ellas di-

gnissima esposa do dr. Aure-

liano de Mattos, são todas de

tão llUl'th'l illustznçâo e talen-

to, como ricas (lua melhores

prendas 'te educação. Uma

d'ellus, u. st.“ L). Marta Ange-

lica, conhecida no mundo das

letras pelo modesto pseudoni-

mo de Jaca, lullu correntemen-

te as linguas lranceza s ingle-

za, sabe bem botanics, cultiva

com prolictencut todas as bel-

lns urtes, especialmente a ¡nu-

sica e tt pucslrt, conhece como

poucos a litteruturs nacional

e extrniigeim, e da sua conver-

sação amem: e erudita, sempre

se aprende algums sousa.

Dn familia do sr. dr. Au-

reliano de Mattos, da sua vas-

 

snuonitct no “CAMPEÃO Dng PRÚl'lNCllSn

tl l) 'José Beirão

sounds osso

(De Michelqt)

 

museu E' VOCAÇÃO os JOANNA

Se 'estivessem reunidos for-

mariani um corpo respeitavel,

mas achavam-se divididos por

umaduziti de bastilhas ou bs-

luartes que na 'maiorparte não

communicsvsmventre si. ,Esta

disposição», rova que Talbot

e qui¡th efes inglezes ti-

nham tido'atéfalli mois bra-

vura. e'fêfcidsde ,'_qine _intelli-

gencia 'milit'srf Ein evidente

que cadà'iímit', _diestas ' praças

isoladas' seria fritos., 'contra a

sente eiirirúliwifsiiíêde' que

   

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

   

      

  

  
   

   

   

   

   

   

   

    

  

  

  

 

. E'o pagamento d'uma divida

¡multado-a 'até que' 'teth
proprio escreveu sobre ;Escuna mailto aquetla resolução.

ta e formosa vivenda, da ma-

neira gentil e bizarra como

hospeda e obzequeia, podem

dar testemunho todos os que

visitam a. Rapa, e vêem o res-

peito e sympathia, e ouvem os

louvores e bençãos que aquel-

les povos lhe tributum. N'a-

quelle lar, illuniinado pelas

fulgurações brilhantes d'ums

aprimorada cultura intellectual

e artística, e embnlsmnado pe-

los perfumes subtis d'umu af-

fabilidade aristocratica, vive-

se encantadorumente.

Não pode ter sido ahi que

ao articulista lisboeta «tudo e

_todos cheirarimt n ovelha»,

nem essas são deccrto as tnes

pessoas. que, «vindo á' corte

em levas como gado, voltam

com ares de pessoas illuatra-

das, a dar noticia d'esse mun-

do diabolico, confuzo, de ty-

te».

E' juto, pois, que se saiba

que a Rapa não é tão suja nem

tão selvagem como a quizeram

pintar.

Cesar Causa.

Jornal da terra

a' Retratn.-A proposito da

inauguração do retrato do sr. cou-

selheiro José Luciano de Castro, o

nosso estimavel Collcga da Vitali-

dado insta mais uma vez por que

se dc cumprimento à deliberação

tomada pela camara, vae em 4 an

nos, para a acuiiisição e cullocnção

dos retratos do venerando chefe do

partido progressista e de seu ir-

mão, o sr. conselheiro Castro Mat-

luso, na sala das sutis sessões.

de gratidão, lia muito por fazer, o

que se reclama e com justiça. '

Desde que se permittiu a deslo-

cação do logar proprio, aquells sa-

la, do que para ella foi feito, a ca-

mara, tendo de dar cumprimento

ãquella deliberação, tem de adqui-

rir outro, e com elle o do sr. dr.

Castro Mattoso, que tem sido assi-

duo collaborador de todos os mais

importantes melhoramentos locaes

e o iniciador de muitos exclusiva~

tneute devidos ao patriolico esfor-

ço da sua boa vontade e dedicação

a esta terra.

7,39m. rei-issu incorporam“

lamas da ' -

cutan-

 

0 return-0 sr. dr. Mel-

lo Freitas, presidente da commis-

são delegada da Cidade para a colo-

cação da lapide commemorativa do

nascimento do malogrado tenente

de cavallaria Francisco de ltesende,

fez imprimir em folheto o seu pri-

moroso trabalho historico àcerca

da Africa-portuguesa, recitado na

noite de 29 de outubro ultimo, em

!que se realisou a primeira confe-

rencia do sr. dr. Francisco Antonio

Pinto.

O livro é olI'erecido á memoria

d'aquelte nosso infeliz patricia.

4m A noite tetnpestuoaa de sab-

bado ultimo estorvou de realizar-se

a conferencia d'esse dia, que l]-

cou addiada para sabbado prox1mo.

Mercados-_Nesta sema-

na tivemos ja: o dos Vinte oito, no

llliote, e o dos Vinte e nove, na

Palhoça, que foram immensamente

concorridos, avullundo a olferta de

cevados, que foi grande, obtendo a

carne o preço de “26500 a arroba.

Seguem-se o de hoje, em Espi-

uho, o de áinauliã, no Beco, e o de

além d'ãinauhã, em Eixo, em todos

_n___-__

 

pretendiam guardar; e que es-

sa numerosa população aguer-

ride. por um longo cérco n'es-

baria por sitiar os sitisntes.

,Quandoise lc s. formidavel

lists dos capitães que' entra-

ram em Orléuns, iLa Hire,

Saintrailles, GauCOitrt, Culan,

Coaraze, Armngnac; quando

se vê que independentemente

dos Bretões do mai-ec'hal de

Retz, dos Gascões do mare-

chal de Saint-severe, o capi-

tão de Châteaudun, Floreni

d'Illiers, tinha arrastado a 'no-

Abreza 'da visinhança a. esta

curta: expedição, o' livramento

d'Orléans parece menos mila-

groso. _

'Deve-se portanto dizer que

uma cousa faltava para que

estas grandts forças operss-

sem com vantagem, cousa es-

iie'ncial, indispensavel, a uni-

i

  

  

 

   

  

           

    

   

  

   

  

  

  

pos que nem lhes parece gen- .

'E' &esqueci-sam "sismo" .
_ '  

\beiro Junior, conseguiram obteras

os quaes é costume realisarem-se

importantes transacções.

Monte-pio ageirensa.

_Para eleição dos corpos gerentes

d'esta associação, corpos que teem

de funccionar durante o auno de

905, está convocada a reunião da

assemblêa geral para o dia 4 de

dezembro proximo, ou para o dia

tl se n'aquelle não comparecer

n.° legal.

Justa decisão.-0 «Su-

premo-tribuual-de-justiça›, em sua

sessão do dia 22, negou revista à

causa civel n.° 31:2l3, Ida da Re-

lação do Porto, ein que eram recor-

rentes Autonio e Francisco [latolla,

do llom-successo,e recorrido o nos-

so college dos Successor, sr. Anto-

nio M. Marques Villar.

O nosso querido e prestante

amigo e director, sr. dr. .l. M. Bar-

boss de Magalhães, que foi o seu

advogado na ultima instancia, obte-

ve assim mais um triumpho e a

continuação de que é realmente

uma das glorias do fôro portuguez.

Os nossos cordcaes parabens a

ambos.

Em tor-no do dista-¡-

cto.-Parece que irá por dcaute

a ideia da construcção d'um jardim

publico em Agueda, para o que va-

rios proprietarios d'ali dão à cama-

ra terrenos apropriados.

..1" A camara municipal de Es-

pinho , annpncia para o dia 8 do

proximo 'nicz de dezembro a arre-

matação, em basta publica, de al-

gumas glebas de baldios que t'

possue. '

g' liiformam de MillieirOS,-_Fei-

ra, que continua por all¡ dizimando

muito gado a molestia que app'sre-

ceu na especie bovina.

a" Foi nomeado sub delegado

da comarca de Oliveira-d'Azemeis

o sr. Sebastião de Castro e Lemos.

Instrucção.-Uuia das de-

libcrnções uminupacs que maisin-

teressa à cidade, ao concelho e.

porventura a muitos outros de to-

do este dislricto, é, sem duvida, a

ils representação a favor da eleva-

ção do lyceu de Aveiro a central.

Foi tomada em setembro do anno

cassado, mas não foi ainda posts

em execução.

Lembramos a Conveniencia de

fazei-o, agora que tantas circums-

tancias concorrem para que ella

seja attendida: a de estar paralser

submcttida á approvação do gover-

no a proposta de modificação da

actual reforma de iustrucção, e de

estar no poder _o partido ç defqu'e é

veuerando chefe utn patricia,

    

meado e já tomou posse do logar

deprofessor substituto, de mathe-

matíca, no lyceu d'esta cidade, du-

rante o impedimento do professor

effectivo, sr. Barbosa d'Andrade, o

sr. Benjamim de Paiva Curado, di-

gno capitão do nosso porto, 'fomos

as melhores informações da pro-

bidade e merecimentos do nomeado.

Galeria medium-Omn-

tendidos pliartnsCeuticos, srs. fli-

photographias de todos os medicos

da cidade de ha largos annos para

cá, destinando-os a uma galeria Com,

que vão Ornamentar a sua pharma-I

cia, onde ultimamente procederam

a reformas importantes, com q'ue

renovaram aquelle antigo massem-

pre aereditado estabelecimento.

Promoção.-Foi promovi-

do a juíz de direito para a comar-

ca de Redondo o nosso velho ami-

go, sr. dr. João Xavier de Moraes

Cabral, que aqui fez, já là vãoau-

nos, os seus preparutorios para o

curso da magistratura.,

A sua conducta como delegado
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do procurador regio na comarca

 

dade d'acção. Dunois teria po-

dido dal-a se para isso pão

fosse preciso mais do que hn-

bilidude e intelligencia. .Isto,

porem, não bastava. Faltàvu

uma auctoridade, mais que a

auctoridade real. Os cnpiitgçs

do rei não estavam habituados

s obedecer-lhe. Só o proprio

Deus poderia submetter estas

vontades selvagens, indoma-

veis. Ora. o Deus d'esta épo-

cha, 'era'a Virgem, de prefe-

rencia ao ChristoFaltuva pois,

que a virgem descesse á. term,

uma virgem popular, joven,

bella, dôce, intrepida.

_ A guerra havia mudado

os homens em animnes ferozes

Convinhs transformar de no-

vo estas féras em homens, em

ultrlslãos, em subditosr dOCeís.

Grande e ditlit-il transforma

que deixa, é garantia segura para

ob om desempenho do cargo que vae

exercer.

Ao novo juiz, a seu pae e seu

irmão, os srs. José e Ladislau Ve-

rissimo de Moraes, os nossos para-

bens.

Posiaes ¡Hash-atlas.

-O .sr. Paulo Emilio Guedes

acaba de publicar uma nova e in-

teressautissima serie de postaes

lllustrados, em que tcm- largo

quinliào o districto de Aveiro, ,mui-

to especialmente a villa de Ovar.

!Veste importante e bonita povoa-

ção foram agora reproduzidos Os

Paços-do-concelho, Egreja matriz,

Capcllas de Santo Antonio, das AI-

(nas, de S. Miguel e de S. João,

tloinhos-de-palhas, Ponte e antigo

padrão do Casal, Fonte-ila-ribeira.

'fr-:medal do Carregal, Caes do Car-

regal. tllialet Villa-paraense, no Fu-

radonro, Psixeira, Pescadores, Con-

ducção de rede, Barco de pesca

entrando no mar, e PescadOr, for-

mundo uma apreciavel collccção

que. como tantas outras não menos

valiosas e interessantes, se encon-

tra á venda na conhecida papelaria

«Lu llécarre», na rua Nova do Al-

mada, em Lisboa.

lnverneiva.-A chuva im-

pertinente que pelos nossos sitios

calou nos iillímos dias, derrubou

por ah¡ varios muros e chaminés

menos seguros.

Nos pomares e jardins fez tam-

bem avarias. o

Os rios Aguada e Vouga eu-

grossarum bastante.

0 «Gabão».-Diz um col-

legs pot'tuense, que tres artistas

da atroupe» Le Bargy, dois homens

c uma senhora, sentindo alii frio,

resolveram adquirir agasalhos e

foram comprar tres gabões, indo

com ellos para a rua. Deram nas

vistas e llzerain um successo, prin-

cipalmente a senhora. a quem,a li-

nal, o grosseiro gubão ficava bem.

Vão talvez fazer barulho em Pd-

ris, Como jà fizeram na lie-»apanha e

u'outras partes da Europa, trazidos

por patricios nossos.

li se esses «gabõem de contra-

bando (pois até lhes trocam o nome

e lhes chamam impropriamente oa-

riuos) teem tanta acceitàcão, que

faria se saliíssem da thesoura dos

nossos alfaiales, que são tnestres

na especialidade, e que os estão

exportando até para as coloniasl

O «galião d'Aveiro» tão can-

Iado em prosa e verso pelo José Cle-

mento, de Lisboa, ó um excellente

.agasalho, e além do usual, ha

4 ~ emplsres muito clegantes,de va-

' 1'* J Mimilhltmase catitas

'bghobhim
|  

  

t J'se' à'e'leiçãó d'estasijuutas. N'esla

cidade, freguezía da Vera-cruz,

não houve eleição. Na da Sen'ioru

da Gloria houve lucta, mas sahiu

victoriosa a segutute lista: Floren-

tino V. Ferreira, Albino Pinto de

Miranda, Albano da Costa Pereira e.

Manuel Augusto da Silva, elfectivos;

Caetano M. d'Almeida Christo, An-

tonio dos [luis Santo 'l'liyrso Junior,

Serapliim Rodrigues Pereira e 'l'ho

maz Vicente Ferreira, substitutos.

continuo ou' nuno

excellente artigo de Jules

Menlemans, na Revue diplo-

matiguc, a que no referimos

no nosso n.° anterior:

 

«O talento do conselheiro Lu-

ciano de Castro. novo presidente

do conselho de ministros em Portn

gal, é dos mais complexos e nota

veis que caracterisam as figuras po-

liticas do Portugal moderno Os

Serviços por elle prestados á patria,

ao rei, á nação, são taes que com

elles conquistou ao mesmo tempo,

o que não é uma banal gloria nles-

v

te tempo a estima do rei e do po-

vo.

Melhor orientado e mais feliz

que muitos diplomatas, soube im-

primir aos negocios publicos uma

feição democratica e racionalmente

liberal, reliectids conciliando esse

movimento com as tradições mo-

narchicas, ás quses os portuguezes

permonecem fieis. E' um devoto da

liberdade. Presidente do conselho,

continuará usando do seu tempe-

ramento de leader da opposição;

mas de opposição sabia, feliz por

se aproveitar do poder, afim de exe-

cutar a politica no d'um program-

ma cuja realisação deve aproveitar

a todos: ao soberano e ao paiz.-

Luciano de Castro é um dos

mais antigos combatentes do libe-

ralismo portuguez. Terá aproxima-

dstnente hoje 69 annos; nunca car-

reira algums politica foi tão labo-

riosamente preenchida. Apenas sa-

hido da illustre-universidade de

Coimbra, foi eleito deputado; tinha

então 19 annos! E' um dos mais

raios exemplos da precocidsde que

se pode citar na historia dos ho-

mens politicos contemporaneos. Lan-

çou-se na lncta com todo o ardor

juvenil, batalhaudo valentemente

na tribuna, na imprensa e no par-

   

pitães armagnscs, eram talvez

os homens mais crueis que

teem existidoiBastará indicar

um d'elles, de que só o' nome

causa horror, Gil de Retz, o

original do Barba-azul.

› Portanto apenas eitistia pa.

ra. estas almas utn poder que

se podia aproveitar. Haviam

sabido da humanidade, da. na-

tureza, sem poderem despren-

der-se inteiramente da religião.

E, verdade que os salteadorts

achavam meio de acentuada-

rem da maneira mais singular,

ti religião á pilhngem.

Um d'elles, o Gascão Lu

Hire, dizia com originalidade:

,-«Se Deus se fizesse ho-

mem d'armas seria ladrão...

E quando ia no saque fazia

a .sua. breve oração_ gnscã, sem

dize-r precisamente o que de-

lamento. Era o periodo heroico em

que os valentes desbravavam ge-

nerosamente o caminho para as ge-

rações actuaes.

Então, batalhava-se por idêas,

e o interesse pessoal cedia perante

o interesse geral.

A forma como elle soube diri-

gir, em 1863, propriedades nacio

naes, valeu lhe a estima dos con-

servadores, seduzidos pelas suas

qualidades de trabalhador e pela

sua altivn lealdade.

Quando fundou o jornal o Di-

reito, aiiirmou tão brilhantemente

os seus conhecimentos jurídicos,

que o duque de Loulé não hesitou

confiar-lhe a pasta dajnstiça. Mais

tarde recapparecia no gabinete

Braamcamp.

Já aqui apreciámos a sua obra;

é grande e inspirada no mais puro

patriotismo. ..,'e o partido progres-

sista, conhecendo a fidelidade do

primeiro ministro fez d'elle seu

mandalario junto do rei e nos ne-

gocios publicos, a estima real não

enfraqueceu esse servidor da de-

mocracia, cujas concepções politi

ticas são ohancelladas por uma ad-

miravel sciencia e por uma. ener-

gia não menos louvavel. Quanto á.

sua. obra escripta ou faltado. consti-

tue uma_ bagagem verdadeiramen-

te pbantastica. Aos milhares se

contam os seus, artigosde polemi-

ca e os seus estudos politicos eco-

nomicos e jurídicos.

N'elle egualam-se o orador e o

escriptor. A sua eloquencia é por

vezes apaixonada, sempre brilhan-

te e até nos mais fogosos impro

visos a logica brilha, limpida, pre-

cisn, couvencedora.

O novo ministerio. é formado

por progressistas apenas. Alguns

são homens que deram provas de

talento politico indiscutível e de

verdadeira devoção patriotica.

Chefe do partido, Luciano de

Castro teve tanto maior merito em

acceitar uma posição que as cir-

cumstancias lhe apresentavam como

um dever, que no momento da cri-

se ministerial estava n'um estado

de saude que de algum tempo a es-

ta parte o impedia de sahir de ca-

sa. g.

Está bem acompanhado. O seu

alter ego na presidencia do conse-

lho é Pereira de Miranda. O minis

tro dos negocios estrangeiros já es-

teve na marinha. Olc'olla'borador

de Luciano de Castro, aquem es-

tá entregue o pa 'el 'mais diibcil, é

Manuel Alfonso Êlspregueira, que

foi alumuo da «Escola-'franceza de

pontes e calçadas».

m

entenderia sem se explicar

completamente.

_«S.mhor Deus, supplL

co-te que faças por Lá Hire o

que La Hire faria por ti se tu

fosses capitão e elle Deus»

Foi um espectaculo risivel,

e tocante ao mesmo tempo,

vêr s couvsrsão subitu dos ve-

lhos salteadores arnmgnacs.

Emendaram-se completamen-

te.

La Hire não se atrevitt

mais a jurar. A Donzella com-

pudeceu-se da violencia que

elle exercia sobre si mesmo e

perniittin-llto quejnrusse «poi

Luciano de Castro foi chama-

do parti o Conselho-de-estado por

sua megestade el-ren o soberano

conferiu-lhe o mais alto grau da

Torre e espada, a mais ambiciona-

da. dislincção, pela qual em Portu-

gal se reconhece o merito. Foi

tambem governador do credito-pre-

dial.

Em França conhece se e apre-

cia-se Luciano de Castro. E" tam-

bem gran-cruz ds Legião d'honra,

e n'este paiz, em que Portugal con-

ta tão geraes e profundas sympa-

thias, é com verdadeiro prazer que

se soube que elrei D. Carlos con-

fiam de novo a presidencia do con-

selho de ministros ao homem abso-

lutamente notavel que é na penín-

sula, o brilhante representante da

politica do progresso::
M__*______

O tempo e a agricultura

s ultimos dias da assmsna pas-

o sada foram de chuva copiosa.

Bebersm bem os campos, que já

não carecem de mais, e oxalá en-

tremos n'um periodo de t-mpo bom,

que faça fructilicar as sementeirss.

Alegra a gente o sol brilhan-

    

seu baSIão.» Us diabos con

Verterain-se em santinhos.

Joanna começou por exi-

gir-lhes que ubauilouussem as

mulheres de má vida e que se

confessassem. Depuis, no UEL-

ção, porque alguns d'ecses ca- sejava: pensando que Deus o minho ao longo do Loire, mou-

I

te.

"O preço porque actualmente

correm no mercado varios generos,

por kilo: pão de trigo, 110; de mi-

lho, 45; carne de vacca, media,

220; de porco 320; de carneiro;

200; arroz, 110; bacalhau, 260:,

feijão branco, por litro, DO; verme-

Ibo, o7; amarello, 58; miudo, 50,

ovos, duzia, 200.

a* Informações de fóra:

De Alcobaça-O piece porque

correm agora os generos aqui, pe-

la medida dos 14 litros:

Trigo mistura, (580; durazio, 720;

milho (la terra, 530; fava, 540;

ceVada, 440; tremnco, 440; chicha-

rn, 480; rivais, 360; grão da bico,

700; feijão branco, 650; dito en-

carnado, 750; batata, 15 kilos,

EÂUU; farinha de milho, kilo, 60,'

carne de vaccs, 240:, dita de por-

co, 340; lombo, 360; magra 320:

ovos, duzia, 200; BZHlte, litro, 200;

vinho, 60. Azeite para reVender,

por 20 litros, 36300 a 36600,' vi-

nho. (500 a 113000.

De Anadia. - Ns semana que

corre estão pelos seguintes preços

os generos no mercado d'esta

villa:milho branco,os [5 litres,600;

farinha, (520; cevada, :300; aveia,

550; feijão Sil); castanha, 480',

azeite, os lO litros. 25000; vinho

tinto, os 20 litros, 5.30; dito bran-

co, 600; vinagre, 600; aguardente

de medronho, 15800; dita de vinho,

215400; batata, os lÕ kilos, 360.

De Azambuja. _ Estão sendo

«feitas com toda a actividade as se-

menteiras de favas e trigos. As ul-

timas chuvas foram um bem para

as vastas cent-as do Ribatejo. O

anuo vae muito bem começado pa.-

ra a agricultura. Ha grande abun-

dancia de azeite e de bos quali-

dade.

De Estarrqja.-Nota do preço

dos generos aqui, pela medida dos

20 litros :

Trigo, 16160; milho branco,

800; dito amarello, 760; feijão

branco, 980; dito lai'sngeiro, 153150;

dito frade, 660; dito preto, 16350;

dito amarello, 760; dito vermelhi-

nbo; 800:, caldeia, 780, batata,

450; ovos, cento, 15180 A

De Pin/tel.-Após uns dias pri-

maveris,tem cahido chuva, baixan-

do a temperatura a ponto de o frio

quasi ser insoportavel. Os lavrado-

res e creadores estão satisfeitos

pela esperanca de que os gadoste-

rão que comer.

m
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O NARIZ

illustre seademico, Emile

Faguet, não admira preci-

m

dou armar um altar no chão

e commuugou juntamente com

elles. A belleza da estação, o

encanto d'umn primavera do

Termine, deviam augmentar

singularmente o poder religio-

so da Douzella. Até mesmo

esses homens tinham rejuve-

nesciilo. Estavam completa-

mente outros; sentiam-se co-

mo nos seus bellos annos,

cheios de boa vontade ede,

esperança,jovens como ella,

todos creanças. . .

Com a Donzdla começaÃ

vam euthusiasticamente uma

vida nova. Aonde os levaria

ella? l'ouco lhes impertava.

Segnil-zi-liiam não só aOr-

léztllrl como a Jerusalem. E

dependia da vontade dos in-

glczes o virem tambem jun-

iai'-se-llies.

(Continúa).
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_ Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta l'antazia em Tecidos de seda para

vestidos e ltluza's.

'tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecçãode col-tes para bla..

:a em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecido d'algodão

eompleto sor-tido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephír, pique, l'ustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

vos.

Grande sorüd

preto.

fetos de creança.,

espartilhos, laços

braia e renda, ill

Confecções, modelos completamente no-

o de sombrinhas em cor e

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

, liclnis, Veus, lenços de líotio,cam-

eis d'algodão [lo d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis o metro.

as cores, a 500 l

Seda pougee c/0,“'60 de largura em todas

'eis o lllcll'O.

Perfumaria.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

s I

lide, Vizeu.

Pão do Glúten¡

Unico para rliabetwos.

Chá especial, Verdi- ..

Champagne, de .lthr'lrl o. .,V.. r
100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifr-iea, frasco

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum ã Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special,

Poudre de Riz, Violette,

300reis. A'

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

Envíam-sc amostras para a província, trancas de porte

GGNEEGGO *cwwxmmsts

MOS (94 C-A I...DA l 92, FlUA nos CLERlGOS, ss-rrsepsoss,estomago

Esta caso tem sempre as ultimos novidades para os duas estações do anna, colhidos pessoalmente em Pariz. liyão, Londres e Berlim, por um dos socios

Depositar-íons (la. manteiga,

, nacional extra fina

de Heuhigaul, Lubim, Roger &Galleanaud, Legrand, 5 fabrico do EL“" Sr'. João Diogo Crabral, Povo-

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolll.

mou'tseux, garrafa loool».

Bouzy supérieur, L'awnl'- ?51300

Bouzy cabines, Hull'ul'u epson.

por duzia tt) 0/0 de [last-nulo
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semente a ideia que teveo te dushesitações do artista.»

Creador installando no meio

do semblante humano esse

apendice extravagante conhe-

cido sob o nome de nariz,

Entre o nariz, collective-

mente considerado, e M. Fn-

guet existe uma verdadeira

antipathia. Não supponham

que haja razões que tornem

M. Faguet antipathico aos na-

rizes em geral; seria. uma in-

sinuação desagradavel que es-

tá longe do nosso espirito. O

que pretendemos dizer é que

M. Faguet antipathisu eum o

nariz, mas não nos consta que

exista reciprocidade.

Eis Como o notavel critico

desenvolve as razões estheti-

cas e sociues d'esss' antipa-

this.

.Embora nos assegure um

proverbio que nunca um gran-

de nariz estragou um bonito

rosto, é incontestavel que foi

um capricho ironico da natu-

reza o ter nos collocado' mes-

mo no meio da cara. uma car-

tilagem que só muito raras

Vezes tem ar inlelligente, que

na maioria dos casos é a pur-

te mais tolo do semblante e

que muito frequentemente af-

fecte, em aliás pôr n'isto a

menor. aifccteçâo, 'formas ri-

dículas. _

Dar no rosto humano esse

centro, esse ponto de referen-

cia, essa praça de armas, essa

torre de menagem, essa proe-

minenciu mediana, como com

o designioseguro de lhe dar

semelhanças com um quadran-

te solar, sempre me pareceu

um gracejo pouco amavel do

fabricante soberano».

ese orgão não é apenas

inesthetico; constitua-nos em

inferioridade marcada relati-

vainente aos outros animaes.

«'Os mais bellos d'entre os

animaes não teem nariz: são

as aves. Teemum orgão ol-

factivo, não ha. duvida; mas es-

tá. agradavelmente dissimula-

do no bico, de que parece não

ser mais do que um ligeiro e

discreto ornamento.

Assim tambem na raça ca-

nina, na raça felino, nu rrçu

bovina, não ha nariz. Dois ori-

ficios habilmente dissimulsdos

na massa, muito esthetica,

muito artistico', do instrumen-

to mástigadorm

Chegados a este ponto, as-

salta-nos a. suspeita 'cruel de

que M. Faguet está a cnçoar

comnosco. Chamar muito es-

thetico ao focinho do boi ou ao

do bull-dog e preferil-u ao per-

ñl de Helena ou de Cleopatra

_parece-nos graça um pouco

pesada.

M. anuet não se conten-

te. em dizer mal do nariz; in-

dica outras combinações que

o Creador deveria ter adopta-

do.

«O nariz é um erro de

Deus, de Dous considerado

como artista.. E' algumas ve-

zes supportuvel, bonito não é

nunca. Om é curto de' mais.

ora comprido em excesso, ora

arrebitado em demasia, oro

de uma curva exagerada. Tem

todas as fórmas, prova eviden-

4 ll

 

Outros aohurão que certa,

est-ulptor.

nos seus folhetius dramaticos

refazer' ue peças que critica, in

dica. generosamente ao Crea-

dor o que elle deveria ter feito.

Em esconder o nariz no meio

dos cubellos ou palmo do mão.

«O que serio encantador,

affiança elle, pois nos permit

tiriu cheirar uma rosa e colhel_

a cum o mesmo gostam»

O nariz nn palm:: da niño!

exposto? Embora isso desagra-

de n M. Fuguet, sempre prefe-

rimos ter o nosso nariz onde

está; e abençoámos o Creador

por não haver Seguido-ante-

. cipadamente -os conselhos ex -

truvaguntes de M. Faguet.

_____+_._._

  

Sob os_ cvprestes

mais profunda e cruel dor

que é possivel fazer vibrar

no coração d'um poe, dor sem

remedio, sem alivio, dor inten-

sa, flagelantissima, acaba de

'ferir o illustrado professor do

A que aventuras não unduria,

lsdeue. Foi com essa. suprema'

'lol E parece que, postado o iu-l Junto ao cadaver disseram

fortuniona morada da victima, palavras repassadas do mais

variedade oque prova. é u ima ;espreitnva u occasião de pros-I vivo sentimento os srs. Henri-

ginaçâo e a fantasia do divino :ral-u e escolhia um momento l que Pereira Soares Couto, da

lia para vibrar 0 golpe.

Em casa do sr. dr. José

Rodrigues Soares, no dia se-

guinte áquelle em que se cole-

|›ruvmn as nupcias d'un¡ lillm,

entravam a dor e os crepes

pz-ln morte subita d,outro filho!

'l'riste epylogo d'uma festa

que, para tantos, tão duradou-

ru é!

Prevenidos, chegaram ain-

da, os torturados paes, u tem-

po de escutar-lhe o derradeiro

constelação do moribundo que,

logo depois, se lhe cerrava pa-

ra sempre o olhar. E lá ficou,

na terra estranha de onde só

tarde, tulvsz jamais, possam

voltar os seus restos!

Bem descarouwl ¡foi as-

sim o destino para com os paes

anmntissitnos e exemplares

chefes de familia. Sentimol-O

verdadeiramente.

O extincto possuia uma ro-

busta intelligencia e um cara.-

cter bom, bom na mais comple-

ta aigniticação da palavra.

 

lyceu d'Av'eiro e nosso respei-

tavel amigo, sr. dr. José Ro-

drigues Soares.

Seu filho Antonio, o mais

velho e por ventura oque, pOr

reais robusto,de mais larga vi

da promettia ser, falleceu no

domingo ultimo, no Porto, vi-

ctima. d'uma infecção grave,

que a medicina. em vão tentou

debellur. '

Cursava, o pobre moço,

que era a synthese de todos

os sentimentos bons, o 5.° an-

no medico, na «Escola-medico-

cirurgiean d's'quella cidade, e

foi no exercicio du profissão

que escolhem, quando auto-

psiava um cadavar em reco-

nhecimento que devia aprovei-

tar á sciencia, que fez a. inci-

são que o matou.

Mais uma victima do de-

ver immolada á causa da hu-

manidade! Ninguem paga á su n

memoria. o serv1ço; poucos o

comprehenderão até. E, entre-

tanto, elle sacrificou-lhe a vida.

O dr.Antonio Feliciano Soa-

res tinha um grande desejo de

sabem Era fanatico pelo es-

tudo, com a superior aspira-

ção de salvar, de mitigar, de,

minorar os males a. que todos

estamos sujeitos, e conseguiraÍ

alcançar no «Escola» uma bel-j

la reputação. Mereein-a.

Sahirs d'aqui no mez pas-_i

Alem d'outros inerecimentos,

porque os tinha e muitos, era

_um distincto virtuoso de violi-

' no, e um apaixonado du musi-

¡oa classica, que dizia com apu-

' roda arte. Tínhamos o satisfa

ção das suas relações e da sua

estima, e é sob uma dolorosa

impressão moral que escreve-

mos estas linhas, que são tam-

bem uni linitivo para o pesar

que nos. causou a angustiosa

surpresa. _

Paz á sua alma. Ao sr. dr.

José Rodrigues Soares, a sua

esposa, a Seus filhos, a quan-

tos choram a perda do melo-

grado moço, os nossos senti-

dos pesame."

 

f

O funeral fez-se na noite

l do dia immediato,em Agramon-

te, incorporando-se no presti-

to todos os estudantes da «Es-

cola medica», _da «Politechni-

cn» e do «Instituto industrial».

A corôs do curso do 5.°

anno era conduzida pelo sr.

Almeida Trinta; a dos restan-

tes cursos pelo quartanists, sr.

João Mendonça; a da «Polite-

clinica», pelo sr. Alfredo Julio

d'Oliveira; e a do «Instituto»

pelo sr. Carlos Cunhal de

Aguiar.

Feitos os reponsos ao cada-

ver, a chave do caixão foi en-

tregue pelo quintanista, sr. Al-

sado, cheio de esperança no'meida Trinta, ao professor da

futuro brilhante que nutevia,

todo entregue á preoccupaçâu

de prestar serviços á huma-

nidade enferma.

Mas ninguem pode prever

o que seráo dia seguinte àquel-

le em que nos anima um raio

de fé, que é uma promessas no

horisonte tenebroso du vidu, r',

assim, mal,cuidara elle, mal o

supunhamos nós, na despedi-

da.. que tâo curtos seriam os

momentos que a fatalidade lllr'

daria ainda de existencia.

Vinte e tres anuos incom-

pletoe,os que leva para o tumu-

«Escolu» sr. dr.Azevedo Maia,

que era. o lente mais antigo

alli. Assistiram tambem os pro-

fessores' d'aquelle estabeleci

mento, srs. drs. Luiz Viegas,

Lopes Martins, Maximiano de

Lemos, Carlos de Lima, Sousa

Junior e Alberto Aguiur; ehe-

t'cs das clinicas cirurgica e me

dica, srs. drs, Pires de Lima e

Veiga de Faria; preparador

de histologia, dr. Antunes Le-

mos; pro-sector de anatomia,

dr. Alvaro Bastos, e professor

de pharmacia, sr. Nuno Sal-

gueiro,

,no funeral e transmittas 8.05

   

[do alegre communhão de fami- «Politechnicum eJosé Guima-

M. Faguct, que costumo l rães, quintanista de «Escola-

medica.

óc- Os alumnos da «Esco-

lta-medica». de Lisboa envia-

ram ao quintanista da db

Porto, sr. Carlos Maciel, o

seguinte telegramma z-aLis-

boa, 28, 2-42 t,-Alumnos

«Escala-medica Lisboa» sen-

tem profundamente a'morte

seu college Antonio Soares.

Pedem-te que os representes

collegas os protestos da nossa

profunda consternação».

40- De Coimbra vieram os

srs. Adriano de Sousa e Mel-

lo e João da. Nai-a, do 6.° un-

uo do lyceu d'alli, represen-

tando-0, no intuito de acom-

panhar aqui o prestilo, seu

cadaver viesse para Aveiro.

4o- Por todo a parte,e no-

meadamente entre as pessoas

que conheciam e apreciavam

o bello caracter do extincto,

causou uma fundo. impressão

de pesar a sua morte.

- W
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Dos nossos correspondentes:

Albergaria-aweth 2..

Andam os albergarlenses alarma-

dos com s. fuga. d'uma numerosa fami-

lia. de ciganos, ahi acampads. ha mais *

de dois mezes e meio. Esta malta vi

vis exclusivamente de burlas, que fa-

zia. ao ingenuo que lhes cahisse nas

unhas, impiugindo-lhe fazendas ordi-

narlas or boss.

I( cata. que foi descoberta., na oc-

casião em que se andava n'umsprofunda

excavaçào, uma mins d'ouro, all¡ em

Angejs, npparscendo mineral com par-

tieulusd'aquelle metal, indo já para o

Porto parto d'ells para. ser examinado.

Oxalá. seja verdadeiro isto

'Ot Já deitam com grande abun-

dancia. as bicos do nosso ohsfnrlz

principal, e assim o povo está. satis-

feito.

_ !í Tem estado um frio medonho,

'vendo-ss de manhã. os mentos de ne-

ve pelos campos e pelos telhados.

'Ot O milho esteve hontem a 850 e

820 os 20|¡tros'

Anadia, 28.

Foi imponente a. recepção de boss

vindas pela. distineçào com que acaba

de ser agraciado o novo marque¡ da

Graciosa.. Grande n.° de aruigos foi

esperar n Mogofores o nobre titular,

que regressam da Beira-baixa, e se

tizerain acompanhar pela banda d'in-

fontes-in 24, s pelas phylarmonicas de

Avelãs-de-cima. e Paredes, e da. fabri-

cn dos srs. Brandão, Gomes & 0.', de

Espinho organiscram um cortejo que

os acompanhei¡ até á Graciosa.

l( Disse ha dias a sua primeira.

missa, na. pequena. erinids de Grau,

sua terrnp sr. padre Manuel Rodrigues

d'AImsidn. Foi uma testa intima pu,-

ra. sua. familia e pera os seus amigos.

'lt Desde 5 a. 10 de dezembro pro-

ximo, das 9 horas da. manhã. ás 3 da.

tarde, acha-se patente na repartição

do tazends. d'squi a matriz da. contri-

buição industrial do corrente anno, s

tim de poder ser examinada pelos iu-

teressados, os quase poderão recla-

mar até esse prnso.

O( Não tem passado bem de saude

o sr. Julio Duarte.

e( Tom chovido immeuso e feito

um frio intenslssimo. Ha. bastantes

dias que o caminho está. coberto de

neve.

Coimbra, 28.

Uma numerosa commissâo ds se-

nhoras e cavalheiros danosa¡ melhor

sociedade projects reunir todas as

cresnçss pobres d'ests cidade, a. quem

serão distribuidos brinquedos, fatos,

etc. Deve ser uma. festa encantadora

pelos elementos valioslssiinosda com-

missào promotora.

!t Decor-terem sem incidente as

eleições das juntos do percebia nas

freguezins da. cidade.

'Ot Ha dias que estamos em pleno

inverno. -

O Mondego metteu muita agua,

indo s. corrente de margem, estando

por esse motivo rostubelicida a. nuve-

ação que ha. mezss estava. parslyss-

a.

 

O( Deu entrada no gabinete dela doutor consegue assimver coroa.

anatomia. pstbologica. o cuduver doido de bom ex“” 0 ,,.w,

ums creança do saxo masculino, que

tem 6 dedos na mito esquerda, o or- ,

gâo de geração envolvido pelo sueco

escroto. , ficando uqunlle descoberto

apenas pela parte superior, o lnbio su-

perior 2 vozes lllVl'lIdU, tt'ndo a parte

media adboreizto ao nariz, apenas li-

geiros rudimentos de orelhas, abobri-

dn platina imoompleta e as palpebms

do olho direito incompletos. Foi duda

á luz por Marin Elisa Vasco Girão,

esposa do operario Joao Marli¡ Fer-

reira., residentes em Fora-de portas, e

viveu l2 horas. '

llhavo, 29.

Na'. sua ultima sessão, n carnal-a

municipal resolveu solicitar do go-

vsrno s. coustrueçuo de duas casas

para escola, aqui, n na. para. cada se-

xo. E' um pensamento util.

O( Tambem o sr. presidente da cs.-

maru, Augusto Figueira, está tratan-

nlo da acquisiçt'so de cnmlieiros incan-

descentes para. illumiimçào publica a

petroleo, que, Segundo consta, estão

dando um magnifico resultado

O( Foi agraciado com o titulo ds

arcebispo de Calcadonia. o sr. D. An-

tonio Ayres de Gouveia, bispo de Be-

thesaidne respeituvel tio da sr) D.

Albertina Ayres de Gouveia, esposa

do digno administrador da «Fabrica

da Vista-alegre», sr. Duarte Ferreira

Pinto Basto.

Veiros, 29.

Dou-lho com satisfação n noticia

de que volta esta parochia s ter sin-

telligente, activa o zelosa direcção do

nosso bom aiuigo e grande inüuente

progressista local, sr. Manuel Maria

da Conceição. A lists foi votada pela

maioria dos cidadãos eleitores d'esta

fregnezia,que cumpriu assim um dever

patriotido, e em seu beneficio o fez

São muitos os serviços por elle pres-

tados já no trienio em que com ¡n-

comparrvel dedicação e zelo serviu

nquslla cargo. e varios outros os que

se esperam agora de sua. rasgada ini-

cietlvs

Os restantes membros d'aquella

corporação, sào os srs: João Agosti-

nho Tavares da Silva, I'defonso Mar-

celino Henriques, Manuel Maris. ds

Fonseca. como em ctivos; e Domingos

José d'Oliveiru, Casimiro Marques ds

Silva, João Pedro Tavares Valente,

Francisco Joaquim Marques Pires,

como substitutos.

O( Tem por cá feito um frio tre-

mendo, vendo se já. de manhã. os cam-

pos cobertos de geada.,

Jornal de ióra

*k Russia e Japão.-

Comptetam-se hoje '294 dias que

dura o sitio de Porto-Arthur, desde

que principiou o bloqueio pelo mar.

De ha om seculo a esta parte,

só 3 cidades sitiadas olfereceram

ao inimigo tão prolongada resisten-

cia: Dantzig, cujo cerco, desde l813

a 1814, durou 367 dias; Sebasto-

pol,que se sustentou 346 dias, em

t85~i e 185-5; e' a cidade arnerica-

na de Richmond, de que o general

Grant, durante a guerra daSucces-

são, só se apoderou depois de a

ter sitiado por espaço de 296 diaa.

Se Porto-Arthur se mantem mais

tempo, excedcrá a resistencia d'es-

ta e poderá egualar a de Sebasto-

pol e de Danlzrg. Estas praças to-

ram, desde o principio, cercadas

completamente por terra o mar,

:nas tambem nenhuma d'ellas re-

pelliu assaltos tão numerosos e for-

midaveis como Porto-Arthur. Sub

este ponto de vista, é inquestiona-

Velmente um sitio sem preceden-

tes lllSlOi'lCOS e que salva, pelo me-

nos, a honra militar da Russia.

Coisas ¡liver-nam-Um

 

jornal americano conta um enge-

nhoso true imaginado por medicos

[alhos de I'reguezia. Esses Galenos

d'alem-mar mandam para os mais

frequentados jardins e squares cer-

las damas que, com um ar inno-

ceute, se approximam das amas

de leite e creadas que passeiam

bebés d'apparencia rachitica e, de

conversa com ellas, lhes dizem:

-Deus meu! Que aspecto tão

doentio que tem essa creançal Por-

que não consultem o dr. F...? Ve-

ja como elle tratou este meu lllhi-

olio. . .li a dama exliilie uma gor-

rlucha creaoça, a estalar de saude,

como as que figuram nos reclamos

de farinha Nestlé. Em 90 0/0 das

vezes, a ama ou creada regressa a

casa e conta, com os costumados

exaggeros, os milagres do dr.F...,

de modo que os paes chegam a

convencer-se de que devem con-

sultar tal summidade medica, e

 

l 

 

que conce-

beu para arranjar clientella.

*k Falta-sc muito, nos centros

de pesca maritima, do uma socie-

dade que acaba de fundar se nos

Estados-unidos para se dedicar à

pesca por meio de embarcações

submariuas. O seu programma im-

plica: a pesca de ostras alimentí-

cias e a sua producçào racional sob

o ponto de vista da alimentação

publica; a pesca e acclimaçào de

esponjas; a pesca de ostras perl¡-

leras para a Colheita de nacar e

pérolas [luas, lmnbum de esponja;

a pesca do coral e a sua explora-

ção melhodica. Calcula-sequeoem-

_prego perrntltira aperfeiçoar a os-

treicuttura e lazer Colheilas de co-

ral melhor preparadas, menos des-

tructiveis e mais fructrteras sob to-

dos os pontos de vista.

 

Responsabilidade alheia

 

O partido progressista em

Gacla.-A eleição da

junta..

acto eleitoral n“esta freguezia

para a eleição da junta de

parochia corre¡l com irregularida-

des e por vezes tumultuosamente.

O resultado de" a maioria de 68

votos a uma lista que se dizia apre-

_,5entada por um cavalheiro para

todos nós de merecida sympathia

e consideração_ Este resultado,

n'uma assemblêa de 501 votos e

onde entraram na urna só 312 é

insignificante.

E' facil de imaginar a que pon-

to chegaram essas tri' gritaridades

desde que se veja n'es .r treta em

vez. d'uma qmstm» p ltii-a, uma

questão intao-ainan pssSoal, por-

que progressistas eram os dois

grupos que impensa-lmn›nte se cle-

gladiavum; e pena foi que aquelle

cavalheiro, que posso» a estima e

consideração de torl Is os seus pa-

tricios, não tiVesse ordenado a ces-

sação d'essa lncta, que poderá. es-

tabelecer aqui uma eterna des-

harmonia.

Não acreditamos porque um

dos grupos era citadjuvado pelos

importantes proprietarios d'esta fre-

guezia, srs. José Rodrigues Par-

dinha e Manuel Gonçalv-s Nunes

e outros cavalheiros, que senta-

ram praça na politica progressista

e são homensiucapazes de abando-

nar o seu partido e o Seu querido

chefe aqui. A tal respeito foi sem

duvida aquelle cavalheiro mal in-

formado por pessoas estranhas,

certamente sem que no seu espiri-

to _exista duvida sobre a dedica-

ção d'estes seus amigos.

Lemos um¡ carta em que sua

ex.' mostra desinteresse pela elei-

ção da junta de parochia, e ella

convence de que realmente assim

era; mas porque toda. agente n'es-

ta freguezis se julga no direito de

se corresponder directamente com

aquelle cavalheiro diziam ter car-

tas oppostas, todos elles, áquella
que primeiramente nos foi apre-
sentada e que tinhamos e temos
como official.

Depois, no meio de tudo isto a
disfaçatez com que esses inditii-

duos dizem: o Gonçalves o Pardo'.

-nha são homens perdidos, pois des-

co'nsíderam alguem que os abando-

na por completo! Ora isto é de-
certo menos verdadeiro. O cava-

lheiro a. que me retiro não anoto-
risou_ tal edit-mação, e assim é

preciso que se estabeleça a verda-
de. Estamos em que o alludi-

do cavalheiro não quiz effective-
mente intrometter-se na eleição da
pinta; o contrario não é crivel por-
qua sua ex.a não sabe, com a sua,

reconhecida hombridade e inteiro.

za de caracter, ser inooherente.

M. M.
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ESTAÇÃO DE INVERNO
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NOVO ESTABELECIMENTO
DE FAZENDAS E MODAS

POMPEU ni com rnnn

RUA DE JOSE ESTEVÃO, 59 A !Sl-RUA MENDES LEITE, I A 5

(Em frente h Caixa-economica)
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cviro dito a 30033000; 9

H i'
¡Sou-D000; 9 ditas á dezena do s
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chegou um hello sollido para u presente estação, escolhido com esmero nos pri-

meiros urmuzens do pai¡ peru vender por preços !em coalronlo e ao alcance de

todos como sato:

Lindos cortes de puro lã para tecidos desde 25000 reis. Fluncllas e

eumzonas do iuntrziu desde &tltl reis. Custelelns de novidade para vestidos, pura

lã, a :100 rms. Drsp ziheliue de grande novidade para casacos e capas. Flanel-

lus d'ulizodao, sortido de situ novidade. Linda collecgño de boss de ponnus e pel-

lcs. llhrpuus para senhora, ultimos modelos. Grande sortido de guru-dns lamus

em feltro, cetim e velludo desde 25000 a 8§tl00 reis. Espartilhos, desde. 800

n :iãtltlil reis. Cobertores de puro lá, desde !$000 reis; Liudissimos chutes do

agasalho. Grundmsa collecçño de cesacos e capas para creançs, loucas. sapatos,

longos, chatos, echarpes. etc. Lindos certes de casimtru para talos desde 2§700

renal Exlrnorilinnrio sorlimcuto de camisolas, eeroulas, meias, coturnos e luvas

para agriseillio.

Um saldo de motas e piugas d'nlgodño lino para creançns, desde i0 reis o

pur. Saputos e botas de Ieltro peru homem, senhora e creaoço. Sapatos e botas

de borracha.

Coturuos d'Escocis para homem e 25.0 reis. Sedes,

pnese-muneriu, ultimua novidades.

Completo sorlimeulo de todos os srtigos de camissria e grsvatnria. Lindís-

A este estabelecimento, recentemente montado em magníficas cemlirçoes, Q

. primeiro premio a 140315000.

inõoo, 1o050; 54o, 330, 220,

M200, WMOO e 600 reis.

reio. Descontos

74-RUA DO ARSENAL-78

velludos, pellucins e

Bilhetes, meios, quartos, qu

Para a província e Ultramar

para os revendedores.

Dirigir ao cambista-,IÚSE RODRIGUES

136-RUA DOS CAPELLISTAS, 40

ser“”í'í”“'§°”í“” 'liiilllllllí lllllílllil llll lliilill
Extracção a 22. de Dezembro de 1904 g

 

PREMIOS --i de iõozooorrooo; I de Bozooorbooo,

l dc 10200032000; 1 de 4:000n000; I de 22000215000; 2 de x

¡zooonoom ro de 400323000; io de Boocrooo; 80 de 20033000;

538 de 12035000; 2 approximações ao premio m-iior a reis

750n000; 2 ditas ao segundo dito a 1420.3000; 2 ditas ao ter-

ditas á dezena do premio maior a

egundo dito a 150m000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a uonooo; 71 premios a todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do

iio e 60 reis. Dezenas:

numeros seguidos em fracções de [moon, 5.35400, 3o3oo,

rrsri

 

simos objectos para brindes.

PerIumerias e bijuterias.

.4*4***
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t ILLUSTRADOS

iCOLLEtÇlO DO "CAMPEÃO DIS PRüilNllilS,,

  

1.3, 2.3, 5.3 e 4.“ series,com vistas, paysagens

õ e monumentos d Aveiro

JUIZU DE DIREITO JUIZO DE DIREITO

DA

A' venda na «Veneziana-centroln, aos

Balcões,e nos escriplorios do «Campelto da:

provincius».

Allll lili
ENDE-SE na quinta

d'Anellas, a. preço ra-

DA

-LDMARCR DE “Elim COMARCA DE AVEIRO

Edltos de 10 'has EdItOS de 30 dias

OR este "uizo. cartorio
, _ _ _

do ercriíâo Albano Pi, ELO Juizo de direito da

comarca de AVeiro e

nheiro e nos autos de
_ .

cartorio do 2.° oilioio,

çecu ão de sentença commer-
~

Val rgquerida por Antonio da Barbosa _de M“gfilhaes- “O“

.iria Modesto contra Luiz de ant?“ do ¡nvemmw Ol'Phano- soavel.
.

'lllhO Vinagre e mulher, to- 103w? a que se Procede 130? Fallar com João Baptista

.,,S de Avairo, correm edim¡fallecimento de Anna I: erreira_ Garcez, na mesma qumta.

:C dez dns_ a com“, da se_ dos Santos, moradora que for --

em lllmvo e em que é inven-

Oiticica a vapor: para fabricação

'linda e ultima publicação, _ i _

citando quai-::quer credores in- "manta Joaéã ”I'm-Bco CMM'

certos que se. julguem com di- pichano, res¡ ente em Ilhavo,

de gazometros de novo syste-

ma de toda a segurança, simplici-

dade e asseio.

M0 á qunmia de 251%5002correm editos de 30 dias, a

~- is, pertencente e penhorndu comi" d.“ “fg""da e “mula

,;. executados e em poder de pl“bhcaçao deal“ no d“Dmnf)
e

,AH-,z Soaresq \,iuvo, e Joaquim :o-govcrrron ciriman o, e 01- l(Zeigilieiros: por-tatls_com regué

»MWM canadl_ ambos dvAvei_ ando os interessados Manuel lai or agua, Iustrcs Simples de

i L Í' ' - Francisco Carro ichano sol- e 3 llraçilsa ¡Yrasa bra?“ de Pare'

;o nhm de no prnso dos edi- _ _ _p ' v l ,- _ V u. ,

a _ a teno Anmmo slmõea Va os ie simples e de moumento, lncos,

tos, deduzueni, querendo, pre- à J , F. . C g ' torneiras, chumbo e mais perten-

lerenciasgms termos do artigo uma O' ou “Busco ml“" ces. l

Montagens e mstallações com-

pletas absolutamente garantidas.

\

 
  

novecentos trinta e um do Co- pÍChanol casadotManne] Fran'

d;go do ,,mceno civil, ¡,,b pe_ cisco CarrapichanoJu
nior,sol-

na de revelia
“WO, e Francuwo Carrapicha-

Avem, 28 de novembro no, viuvo, todos ausentes em

de 1904 i
parte incerta para assistirem a

todos os termos do referido

Lisboa, rua de S. Paulo, n.o 9, l.“

Importação directa

de carboreto de calcio

Não comprar sem pedir preços

e catalogos illustrados

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

PAULO E VIRGINIA

Sensacional e celebre romance

para todos. do Iamoso Bernar-

din de Sant-Pierre. 2.“ obra da Bi¡

bliolheca dos grandes romances,

. _ _ _ sendo a 1.' a lindíssimo Vida d'um

VERIFIQUEI_0 JUIZ de direito .rapaz pobre, de Fe“inet.

F. A. Pinto

0 escrivão do 2.° oHicio,

  

200 reis cada vrlume.

Bellas edições!

 

VERIFIQUm-O 'MZ de direito inventario até finale deduzi-

0 escrivão do 8.** oñicio, pena de revelia.

Albano Duarte Pinheiro e Sil- Pelo presente são citadas

guem interessadas no referido

inventnrio, para deduzirem

UÃU lt drigues da Con- Aveiro, 21 de novembro

ceição, contra mestre da de 1904-

fauteria n.° 24, offei'ece-se pa.-

ra. dar leccionsçõee de pisnno,

preços commodoe, no domici-

lio do freguez ou em sua case, Silverio Augusto Barbosa de

F' A' Pinto rem' n'elle os 'seus direitos, sob

va. g quaequer pessoas que se inl-

n'elle os seus direitos.

banda regimental de In-

rebeca, bandolim e flauta por

na rua da Estação. Magalhães.

cEscriptorio-de~pul›licaçõess, de

Ferreira dos Santos, rua de Santa

Calharina 23t-Poi-to.

___.__..__._.
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Professoras diplomcâu:
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Privüegíado aucton'mdo pelo “

' goma, pela lnspectoria 5

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

de saude publica

E' o melhor tonico \ _r

nutritivo que se oonbe- _ '

oe; é muito digestivo,

“A fortiücante e reconsti-

i_§ tuiute. Sob e. sua in_

a tluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite, V

enriquece-se o sangue, 7 '

fortalecem-ee os mus-

'
ii
i

ças.

Emprego-se com o '-

_ mais feliz exito, nos

estomagos ainda os

_ meisdebeis,paracom-

. dias e lahoriosas,a dis-

pepsla cardialgie, gas-

tro-dynia, gastrnl ia, ›_

anemia ouinacçào os L'

 

sumpçâo de earnespst- I

'\__ facções escropholosas, 72;¡

J; e na eral convsles-

cença etodasas doen-

ças, a onde é prieiso á

É levantar as forças. r

@eu

 

nove. remessa. de fluinis-
hegou

A' REVlERE
c simas mangas de sede

Aveirense». FABRICA
DO GAZ

 

:ÉÓÓÓÓÓOÓMÔQÓ

COLLEG|0 z

~ MONDEG

Golfpbrm

 

'IOPIIITAI
IO I Dlllütol

_Diamantino _Diniz Ferreira

l.^ secção--SEXD MASCULINO

Crav. de Noaf'jrmyo

Curso commercial, conversacao

iranrezu, ingleza e sllemit, contabi-

lidade, cuiligraphis. escripturaçdo

commercial, instrucgilo primaria e

secunriirria, magisterio primario.

Musica, “gi-ima e gymnash'ca

IIOPIIUORII
IIIILIOIIIO

I

'Ill 0 I'll!!! DI usem¡

2-^ im:dm-SEXO FEMININO

Praça 8 de Mala, 46

Linguas, musica, levores, dese-

nho, pintura, inetmcçào primaria e

maginerio primario.
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l -3 ABRICA a. vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

U Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha. franceza e seus accessorio, ebem assim ou-

lL-l tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de vai

k' frontarias, siphões, balaustres, me nilhae, etc., productos que rivalisa.m com

8 do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS M
ODICOS

UOOWOOOOOMO
OOOMOMOÔ

nr. '. ;lu-'4..-ñ ...u

-iados gostos, veem para

os das principees Iabricas congeneres

intos, decimos e vigessimos,

Dezenas: IO numeros seguidos de bilhetes a õoonooo; meios,

quartos, quintos, decimos e vigcssimos. Fracções de enioo,

nccrescc o porte do Cor-

l-LISBOA
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pela seriedade e modicidade de preços

dos os comboyos.='l'elegrnmmus:

depositos das cocheires d'este hotel vende-se a

1.' qualidi de.

 

0-00-er
f .

t llepara... Lê... Trata-se

dos teus olhos

l2 annos são pas- Ç

sados depois que

As constrpuções, breno/ritos,

rouquidões, asi/mia., tosses, co-

queluche, influenza e outros

mcomodos dos orgãos 'respi

ratorios

Se attenuem sempre, e cururu

as mais das vezes. com o uzo dos

«Saechurolides d'alcntrão, com

pOStOS(Rebuçnd0IM
ilagrouu) on-

de os eñ'eitos maravilhosos do al

catrào, genuinamente medicina,

junto a. outras substancias apro-

¡priadss, se ovidenceiam em tode

[a sua salutar edicacie.

E tanto assim, que os bons re

sultsrlos obtidos com o uso dos

a acchnrolidesd'slcnrr
ào,cempos-

,tOsv (Rebuçados Milagres“) sào

l confirmados, não só por milhares

de poemas, que os tem usado,

mas tambem por abalissdos fu.-

cullntivos.

Hurrmacia Oriental

S. Lazaro-P011 T0

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

elo correio ou fóra do Porto,

IO

 

    

  

    

 

  

  

  

      

  

 

  

  
  

            

  

cnlos, e voltam as for- › i

bater as digestõeg tsr- i

_ orgãos,rschiticos,con-

para o bico

:
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WO... d° Br-

, . de sedan eliannnes em cristal e iii-i- â

Md“!lds cn=rsmum no GAZ.

J. llelratos a crayon

HOTEL CENTRAL
f Hvenída Bento de Moura (Côjo)--AVEIRO

@53886-

Esle cstabelecimentojá muito conhecido, o o mais bem localisndo du cidade e e que

melhores “vantagens ellen-ce, não só pelu excullcncia de comestíveis e aposentos, como

 

Contracto especial para hospedos permanentes.-Cosinhu l portupuela-Trens e lo-

nIlotel Central.:::Aveiro-Alugum-re trens-No¡

prompto pagamento pelln dl Gollegl de

.-0.-

PADABII FEBBElRl

AOS ARCOS

AVEIRO

M

“9:5'": estabelecimento de' psd¡-

rie, especial no seu genero em

pão de todos as qualidades, se en-

contra .'t venda:

Cale do l. ' qunlidnde,n 720Mb

cads kilo; dito do É '. a 580-, chi,

desde 16500 11356000 kilo; mes-

sas alimentícios de 1.' qualidade, s

HO o kilo; ilitns de *2 ', a 120;

velias marca aSoIn, cad¡ pacote, l

180; ditas marca «Nnvio», e 170;

boluclius e biscoitos, polos preco¡

das fabricas de Lisbon. '

Vinhos Ilnos e de meta, por pre›

ços medicos.

com eu sem

moldura.

 

Execucño perfeita.

PW?“'lcremias Lebre. madoth-
vito, Aciro.

Rapidez e economia
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seus ex 'W' freguezes e no publico em geral

te medicos e ao alcance de todas as bolsas

355000, 3,8600, 4,§›000 até 15§000 reis.

Completo sortido de palmos, moscons,

com forro para capas e casacos. Agasalhos

dade. Camisollse, carpetes e «cacheoorsets

homem e senhora.. Sonido numeroso de me

grande sortião. ,

Cheiles, lenços e mecher-pes» de malha,

mira, feltro e borracha, para homem senhor

«IRENE», exclusivo d'ests case, s. 100 reis.

FL

 

MAGrDALENA, Em

 

\Ionlevideu e Buenos-Ayres.

 

Montevideu e Buenos-Ayres.

[NGLEZA.

19, Rua do Infante D.

c
o
c
c
c
o
e
e
e
c

O

E EDUARRU AUGUSTU FERREIRA DEGRIU

z Rua Mendes Leite, 13 a zi-c Mcrcadorce, 56 a 6°

t#§§§§§§§-- AVEIRO

visitem o seu estabelecimento

para. verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia e artigos de

nowdade e agasalho para senhora, homem e creançe. Preços extremamen-

Sortido collosssl emtecidos para vestido, o 300, 360, 400, 450, 500 e

600 reis o metro. Cortes de vestido em pura. lá a 1,5800, 25000, 28100,

meltons, zebellines, eheviotes

de pelles e saias, grande novi-

n de là. Cumlsollas de là perl

ins, eoturnos de lã. e algodão

peru todos os preços Colletes de espartllho desde 600 a 4ñ000 reis. Fla-

uellss de algodão estampadas desde 180 a, 820; frencezes em côr e branco,

calçado de agasalho em ensi-

a e ereançs. Cobertores de là o

que hs de mais fino. Luvas de pelicn, esmurçs e melhs,eompleto sortido.

Chapeus 'para senhora. e creança, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos de sede e algodão, sedes, pellucias, gazes

-nlissés,» rendas, «blondesw tulles, guarnições e muitos outros artigos dci

novidade. O mais completo sortido em cumissrie e gravataria.

Perfumarias dos melhores suctores frencezes e inglezes. Sabonete

 

5 de DEZEMBRO

TUAMES, Em 19 de DEZEMBRO

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

 

A BORDO I'll CREIOOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiro:: de 1.“ classe ea

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para,

isso recommendamos muita. antecedencia.

PREVENÇÃO AOS PASSIGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros plggm

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Uomrie

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

:ommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito,

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe&

$YMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey do Symington

Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem Vindcm-ñe em Aveiro, na casa

Antoniojerreira Felix Junior.
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Madicidude de '

40-4040-3040»40-404...

Tendo já. recebido todos os artigos para. e Es/ação de i'm-ema, pede nos

i
2

i

i

PAGUETES CORREIOS A SÀHIR DE LISBOA

Para a Madeiro, S. Vicente,Pernembuco, Bahia, Rio de Janeiro

exigindo sempre umbi-

 


